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COMPORTAMENTO DE OITO CULTIVARES DE FEIJÃO COMUM (PhaáeOla4 vu/gaití4 
L.) NO PIAUr. 

Vítor Sgrgio Vieira do Lago' 
Valdenir Queiroz Ribeiro2  
Raimundo Pereira Martins' 

RESUMO - Com o objetivo de obter novas opçOes de cultivo para colonos 
(irrigantes) em perímetros irrigados, no Piauí, testaram-se oito cul 
tivares de feijão comum (Pheueau vu/gaití4 L.). Os resultados permi 
tiram identificar as cultivares Piratã , Aetg-1 e Carioca 	como 
as mais promissoras, quanto ao rendimento de grãos. 

INTRODUCÃO 

A tradição no cultivo de feijão, no Estado do Piauí, g 	exclusiva 
mente o feijão macãssar3  (Vígna unguícu/ata (L.) Walp), contribuindo 
com 7 a 8% no valor bruto da produção agrícola do Estado, colocando- 
se em 39 lugar entre as culturas exploradas no Piauí. (CEPA 1975). 	O 
rendimento mgdio no período 1975/77 foi de 297 kg/ha (CEPA 1979). 

Nos perímetros irrigados do Departamento Nacional de Obras Contra 
as Secas (DNOCS), o feijão macãssar se destaca, em termos de ãreas 
sicas e como gerador de rende para os colonos (irrigantes). 

Numa tentativa de buscar outras opçoes de cultivo para os 
tros irrigados, procurou-se estudar o comportamento de oito 
res de feijão comum. 

perime 
cultiva 

1 Pesquisadores do DNOCS - 1E.t  Diretoria Regional - Teresina 
2 Pesquisador da EMBRAPA-UEPAE de Teresina - PI 
3 Feijão de corda, caupi, macaçã ou feijão vigna 
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MATERIAL E MÉTCDOS 

O experimento foi conduzido no perímetro irrigado "Vale do Fidal 
go", em 1973, no município de Simplicio Mendes-PI, que apresenta uma 
precipitação media anual de 700mm, altitude de 319m, temperatura media 
mexima de 33,7°C e media mínima de 21,C e umidade relativa media anu 
ai de 54,2% (DNOCS 1976). Durante a realização do trabalho, a precipi 
tação pluviometrica foi de 464,5mm. 

O ensaio foi instalado em erea de sequeiro, solo aluvial de textu 
ra pesada, bem drenado. Foram semeadas as seguintes cultivares: Aete- 
1 , Aete-2 , Carioca, Piratã-1 , Piratã-2 , Rosinha G-2 , 	Rosi 
nha Precoce e Roxo Lustosa . As parcelas experimentais (uma 	por 
cultivar) variaram em erea de acordo com a disponibilidade de 	semen 
tes. O espaçamento utilizado foi de 0,60m entre fileiras por 	0,30m 
entre covas. 

A adubação aplicada correspondeu a 40-60-50 kg/ha de N-P205-K20, 
nas formas de sulfato de amGnio com 20% de N, superfosfato triplo com 
45% de P2O5 e cloreto de potessio com 60% de K2O. O fesforo e o potes 
sio foram aplicados por ocasião do plantio, em sulcos situados cerca 
de 5cm ao lado dos destinados ãs sementes. O nitrogenio foi aplicado 
em cobertura, dez dias apGs a emergencia das plantas. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados de floração, frutificação, altura das plantas, peso médio 
de vagem seca e de 100 sementes, numero de sementes em 100 vagens e 
rendimento de grãos, encontram-se na Tabela 1. 

As cultivares mais precoces foram 'Rosinha Precoce' e'Roxão Lusto 
sai , com inicio de frutificação com 32 e 33 dias apes a 	emergencia 

tardia foi a 'Carioca', com fruti das plantas, respectivamente. A mais 
ticação aos 52 dias. 

Com relação â altura das plantas, observou-se 
res em estudo, as cultivares Piratã , Aete-1 , 

que das oito cultiva 
Carioca e Aete-2 
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apresentaram o mesmo comportamento. 
Quanto aos componentes do rendimento, o número de grãos em 100 va 

gens apresentou uma variação de 418 a 618 grãos. As cultivares Pira 
tã-1 e Piratã-2 apresentaram 618 e 608 grãos em 100 vagens, e 	as 
demais apresentaram resultados inferiores a estas. Em relação ao pe 
so de 100 grãos, houve um comportamento idgntico. 

O rendimento de grãos variou de 191 a 1,181 kg/ha. Das oito culti 
vares estudadas, somente a 'Rosinha-G-2' apresentou rendimento 	de 
grãos inferior a mgdia do Estado, abrindo perspectiva para 	estudos 
mais detalhados sobre a cultura, em erimetros rrigados e em outras 
áreas com potencial semelhante, como várzeas de rios e juzantes de a 
çude. 

CONCLUSÃO 

Com base nos resultados preliminares chegou-se ãs seguintes conclu 
sges: 

1. Hã possibilidade de estabelecimento da cultura de feijão comum 
nos perímetros irrigados. 

2. As cultivares mais promissoras foram: Pirata , Aetg-1 , e Ca 
rioca , quanto a rendimento de grãos. 
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